


• Base cartográfica digital para apoio ao planejamento e gestão de recursos 

hídricos

• Dificuldades na obtenção da base cartográfica digital – apoio de consultoria 

• Escolha da escala de trabalho apropriada

• Opção pela delimitação manual das áreas de drenagem em detrimento da 

geração automática das micro bacias (ArcHidro) – significativas diferenças 

nas áreas de captação de água para cada trecho de rio

• Dificuldades com a toponímia – apoio da CPLA/SMA

• Ottocodificação, com auxílio da ANA – inserção do código otto na Bacia do 

Rio Grande

• Dominialidade

• Atualmente, estão delimitadas micro bacias em 90,2% do Estado de São 

Paulo – mais de 450 mil trechos delimitados manualmente

• Ottocodificação e Balanço Hídrico

BASE CARTOGRÁFICA DIGITAL

GISAT
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Relatório

Análise Preliminar da Disponibilidade Hídrica Superficial da

Bacia Hidrográfica do Ribeirão das Pitangueiras – Barretos / SP
novembro - 2002



DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica

DPO – Diretoria de Procedimentos de Outorga e Fiscalização

2002



DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica

DPO – Diretoria de Procedimentos de Outorga e Fiscalização

   Diagrama Unifilar do Ribeirão das Pitangueiras  -  Barretos / SP

Dados básicos para as análises de balanço hídrico superficial          Vazões específ icas  (m³/h.km²) Rio Pardo

QM = 35,68 Q95 = 12,95 Q7,10 = 8,68 [0101007]

A 1 - SNA-1 A 2 - SNA-1 A 6 - Córr. do A 7 - Córr. do

5,3 km² 5,5 km² [01010070403] 8,2 km²  Campo Redondo 29,3 km²  Aleixo

14 [01010070401]

8 19

15

(15)* 18 3    Barretos Foz - 0 km

35,8 km 28,0 km 27,5 km 22,6 km

1 2 4 5 6 17   E*
[010100704]

T1 T2 T3 T4 T7      Rib. das Pitangueiras

T5 T6 T8 T9

10 21 16

29,5 km 20,9 km  7 20 9 11,2 km

  Reservatório 31,3 km 13

     existente 12 16,7 km

 Vol = 57.000 m³ 11 A 8 - Córr. da

14,5 km² 17,5 km² Córr. da 37,0 km² Córr. do (CA) ou Tipo 27,5 km² Posse Seca

A 3 - SNA-1 A 4 - Matinha A 5 -   Capim Usuário Seção LA de Lfoz AD

    [01010070402] Nº (m³/h) Uso (km) (km²)

      Sub-divisão da bacia hidrográfica: o divisor Monseff 10 (50) irrig 31,80 4,0

a montante, os 8 (oito) afluentes e a foz no Rio Pardo Fábio 14 (5) irrig 2,00 1,4

definem 9 trechos no talvegue do Pitangueiras - T.I a T.IX Rodozé 15 (8) irrig 0,86 2,3

Rodozé 8 (6,7) piscic 1,40 4,0

  Extremidade de Montante   Extremidade de Jusante Rodozé 18 6,7 piscic 1,30 4,1

Limite Lfoz AD Limite Lfoz AD LT AT Monseff 11 (50) irrig 2,30 12,1

Trecho Notação Físico km km² Notação Físico km km² km km² Amilton 12 (10) irrig 1,90 12,7

T1 T1-m Divisor 35,8 0,0 T1-j Afl. 1 31,3 4,2 4,5 4,2 Marcílio 13 (5) irrig 1,60 13,5

T2 T2-m Afl. 1 31,3 9,5 T2-j Afl. 2 29,5 11,2 1,8 1,7 Hamilton 16 (10) irrig 1,30 13,9

T3 T3-m Afl. 2 29,5 16,7 T3-j Afl. 3 28,0 18,2 1,5 1,5 Hamilton 21 (10) irrig 0,10 14,3

T4 T4-m Afl. 3 28,0 32,7 T4-j Afl. 4 27,5 33,1 0,5 0,4 Rafael 1 (60) irrig 27,25 50,9

T5 T5-m Afl. 4 27,5 50,6 T5-j Afl. 5 22,6 65,0 4,9 14,4 Flórida 2 (525) irrig 26,30 52,9

T6 T6-m Afl. 5 22,6 102,0 T6-j Afl. 6 20,9 107,3 1,7 5,3 M Luiza 19 (5) irrig 3,85 2,2

T7 T7-m Afl. 6 20,9 115,5 T7-j Afl. 7 16,7 126,0 4,2 10,5 Yoshita 3 (36) irrig 0,80 7,6

T8 T8-m Afl. 7 16,7 155,3 T8-j Afl. 8 11,2 169,1 5,5 13,8 Demilson 4 (24) irrig 0,20 8,1

T9 T9-m Afl. 8 11,2 196,6 T9-j Foz 0,0 230,0 11,2 33,4 SAAE 5 (800) abast 19,65 118,2

Total 35,8 85,2 UPA 6 (40) piscic 19,55 118,4

Anglo 7 (280) ind 19,40 118,8

Notas: - (15)* - por simplif icação, a seção [15] foi lançada neste ponto, imediatamente acima da foz do afluente SNA-2; UPA 17 40 piscic 19,30 119,1

- Seções [8] e [18], captação e lançamento de uma piscicultura (6,7 m³/h) também foram lançadas de forma simplif icada; Anglo 20 280 ind 18,80 121,0

- Seção [E]: retorno dos esgotos de Barretos; por simplif icação adotou-se o lançamento no f inal do trecho T7; João 9 (80) irrig 18,05 123,0

SAAE E 400 esg 16,75 125,9
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Análise e parecer exigem base de dados

1

2

3

4

5

A5M

A4M

A2M

Discretização das bacia hidrogáficas:

trechos – áreas de drenagem

4            L4 AM4 A4 AJ4=AM4+A4

3            L3 AM3=AJ5+AJ4 A3 AJ3=AM3+A3

Trecho LT (km) AM AT AJ (km²)

5           L5 AM5 A5 AJ5=AM5+A5
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Roteiro de Utilização 

SSD – Outorga - DAEE 

2012
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Roteiro de Utilização 
SSD OutorgaDAEE
Novembro de 2012 
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Roteiro de Utilização 
SSD OutorgaDAEE
Novembro de 2012 

Definição das Vazões de Referência 
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SSD OutorgaDAEE
Novembro de 2012 
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SSD OutorgaDAEE
Novembro de 2012 

Visualização Cromática 
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SSD-BALANÇO HÍDRICO-DAEE/WEB

2017

Projeto 

FEHIDRO

Contratada: FDTE

Equipe técnica: LABSID/POLI/USP
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Nível Otto da Simulação 
Define o nível de agrupamento das unidades de balanço para simulação, com base na 
ottocodificação. Quanto maior o nível mais detalhada é a bacia. 
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Figura 84: Exemplo de gráfico de perfil 
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Mapa com a combinação de temáticos das camadas 
Unidades de Balanço e Captações Superficiais. 
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Figura 93: Exemplo de resultado acumulado de uma Unidade de Balanço 
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Figura 97: Exemplo de gráfico de uma UB em projetos de planejamento com simulação sazonal 
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Avaliação disponibilidade x demanda !!!
Balanço Hídrico Superficial – dez/12
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Alta densidade de usuários → associação + gestão local
Balanço Hídrico Superficial – dez/12
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